
( 'onclusão) acção e de combate, - ,coma
Expressa que seja, por tal homens livres e essencialmente

systzrna, ii soberania popular, subordinados aos interesses da

negada pelo absolu ismo dos nossa Pafria, não é intenção
governos de um só realizare- convulcionar <1 sociedade em'

I O· tAURINO SOAR
- mos a obra essencial' á seguran-] ue vivemos. Nosso intuito é

Irec ar: ES - Redacção e Officinas á Rua �onselheiro. Mafra n. 43/ ça da nacionalidade, contra as ésclarecel-a».

I Telcphone 'I J' .

I c· P t I NUMERO 87 ' depressões analogas á que de-I Porque; em verdade, - «em'

nr. 228
' omvllle,!'28 de Novembro de 192b , al�� 8�sa I 'termina, por inconfessavel pu- um regimem de compressão, e

������������������������������������������������������Id?r
e incontida tep�s� o mo-I�ole�c�, conspira� se�� o nos-

VImenta a' que ora -nos lança- so direito, Mas, no regimern da�

A-I A'
,

mos. ficções e corrupções em Que VI-
.

ppe' o eas d r O de Que as gerações vin- vemos, discutir é nosso dever».
,

Zas e
'

. [douras carecem, para se previ- Assi, falava o modesto, repu-

'"

.

nir destas crises, é indiscutível- blicano de 1870. Assim fala 55
, mente de educação, no seu tri- anrfos depois, incomparavelmen-

N·aCI·on'aIIGsta S!II
plice aspecto: moral, intellectual te com maiores razões, a moei-
e physica, "

dade brasileira de hoje.

avO Ia Requer a primeiro - o simu- Nada vale cotejar situações.
, lacro politico .em que vivemos'; Extranha .actualídade vivifica nes-

,f
, reclama a segunda � a escan- te momento, mais do quo! nun-

� erVI'�O mI'II' ta
.

à à P I
·

t d I
dalosa porcentagem do analpha- ca, as palavras de propaganda.

,
-,(I, r '

,

r D a rnrCI ,a B e a _con,Qu
...

'

I,S a'
.

"

o azu' betismo; exige a terceira - o Não são simples queixas e .pro-
J) "

U ti depauperamento das nossas po- testes>, a denunciar a <existen-

!J "I'
pulações ruraes, cia de u vicio grave Que po-

r,aSI 0lt"a formar, preparar; crear. nha em risco da sorte da liber-,

U I Rio 27' -, Um despacho I NOTA -_ Cariarias é um Caracter, instrução, saude. dade pela annullação do elemen-

procedente _de Casa Blanca, grupo de ilhas do Oceano E já teriamos concedido á Pa- to derno cratico>. - o que hoje
annuncia que o arrrojado avia-

-

Atlantico, situado a 101 Km. tria a certeza de m.e�hor�s dias «s�rge de todos_ os angulos do
Consoante as informações não se perdôa, 0, é impatrio- dor italiano Casagrande que da €osta occidental da Afri- .prornovendo .. a purificação das P�IZ». O�_tra� �ao as manifesta

prestadas I!el�s autoridades tico, deprimente, vergonhoso, está fazendo o ráid aereo lca e a J.'
. {praticas politicas nas esphera çoes de [ustissirno descontenta-

nJilitres attingiu, este anno, a é, certamente à. insubmissão ca e a ,1.�57 Km. da C�dlz. <>presentativas; acordando a co - menta pcpular, contra um regi-
I uma cifra extraordinaria a re- da nossa "jeunesse doré", - a Italia-Brasil-Argentina, partiu O, conjunto des�as. Ilhas sciencia civica dos cidadãos; fa- mem que não é das «ficções e

lação dos insubmissos ao ser- juventude letrada das nossas do dia 26, «laquella cidade, formam uma provmcra da vorecendo e nacionalizando o corrupção» apenas, mas o da
,

viço militar. E', este caso, um, capitaes o cidades. com destino a Canarias. Hespanha. ensino; virilizando o povo e sa- «cOl.lpressão e d.a violencia> em

symptoma desolador, e um O SOITiço militar, ó mocida- neando a terra. todas as modalidades, Não são
, facto que depõe, desfavora- do! é um dever de honra.

A' à t à à qus havia posto o sr. Borges d7 - se não reinvindicassemos as <intelligencias e os cm cte-

velmente, contra os sentimen- Cada brasileiro precisa pa- rnlma_ B, U 'O ova Medeirns ao corrente de tudo o a collocação da justiça ao- alcan- res politicas que parecem fatal...
tos oivicos e o patriotismo da gar, á Pátria, essa divida de lJ (j (j que se passara; porque de ou- .ce de todos; mente obliterados»; - são intel-
nossa generosa juventude, dignidade. , '

'I tro modo não podia ter proce-
- se não nós batessernos pela ligencias e .os carateres politicas,

·0 numero de insubmissos Se, hoje, a mocidade foge t dido Em seguida disse que re necessidade de organização das que, positivamente, absolutamen-
devia ser mínimo e nullo, sen- a esse dever sagrado, - que palrar O sen ImBn·'cebe�a, por in.ter�edio de Nery� classes conservadora e proleta- te, desappareceram. Nr') é «um

do justifioavel, em crime mili- será da Patria quando for cons-
,

' uma cornmurucaçao de que Zeca rias;. perigo que está indicado e ma-

tar, de accordo mesmo com o purcada, ultrajada e esmaga-

t à h 'à à
Netto havia marcado o dia 25 - se não fiatalhassernos pela nifesto> : - é brutalidade estu-

artigo 18 do .Codigo Penal da da, com insolencia, pelo ex- O, ° umanI a B para a. realização da entrevi.sta e creação de caixas de aposenta- pida do fracasso, real e effecti-
Armada, em se tratando ie trangeiro ? (J escolhido como local a CIdade rias e pensões para todas c1as- vo -da democracia e da liberdade. -

jovens rusticos, habitantes de I Não, moços! Preparai-vos _ de Motevidéo. ses labqriosas ; Com a lição de Saldanha Ma-

nunicipios muito distantes, para defendel-a com todo o O DEPUTADO GENERAL fLO- Em taes condições, accrescen- - se não Iomentassernos a' rinho, Rangel Pestana, Quintino
pois,' não é mesmo possível ardor, toda' a �1ll1a e todas as RES DA CUNHA SE NÃO, tau o entrevistado, só me resta- protecção do cooperativismo em Bocayuva, Christiano Ottoni, La-
que;, el,n. legares tão. afastados gota,s' do' YOSSO generoso san-_ CONSEGUIR A AMNISTIA PARA va vir pessoalmente estender-me suas formas de producção, con- fayette, ferreira Vianna, Limpo
da cl:'Ihsaçao possam._ chegar gue,:, , '. OS REVOLUCIONARIOS com o presidente do Estado e sumo e credito; e finalmente: de Abreu _- «conspirar seria o.

os íldnaes de COl1YOCaçao e QS l'{ao fugi aos quarteis: pro- ,
.

receber de S. Ex. as ordens re- - se não visássemos uma nosso direito. Mas ao concluir
a\'isbs necessário . curae-os que, ali, verdadeira- A�AND�NARA A POLITICA lativas á maneira pela qual devo approximação m.ais eff�cti�a com nas tr.eva� e â o_bra da força,
Porém, o qu não adinitte mente, se �prencte a amar e a rIo' 26 - Telegramma de Por- r agir. A minha vinda prende-se paizes da Amenca Latina: preferimos . a acçao desassom-

excusa, não tem justificativa, defender a Patria! to Alegre', informa que o gene- ao planejado encontro que, en- Dest'arte estabelecendo nestes b:ada, . .I�aJ e clara, � luz mere

ral flores da Cunha concedeu tretanto, não se poderá "realisar pontos o, nosso porgramma de dIana e a luz da razao»'.

A odisséa do comman- de Novembro de 1910., uma entrevista ao redactor do .no dia 25, porque tenho de de

-dante do rebocador' Na missa da Uandelaria. «Diario de Noticias», da qual se rne.rar-rne alguns dias aqui; rea-

"Mogy" celebrada h oi. e., e,stava re- destaca os seguintes trechos: "l lizar-se-á talvez em principias de
"

,

t d f 1 d «De Livramento, onde me en-I dezembro. Mas deve communi-
O COMMANDANTE TITO DES- pJ:; 8 e arm las () mes-

cont�aya, fui a �o�tevidé), afim I car-Ihe Que irei a entrevista com
CREVE A CATASTROPHE -

I mo elemento. de ,VISItar meu I�mao. Ia. �com- Zeca, nem que seja para com-

DERAM-SE EPISODIOS DAN- panhado 'de minha Iarnilia. O rnunicar-lhe que nada lhe tenho

o', 'M I}' V'
meu amigo Nery Martins, fazen- a propô r.

TESCOS A BORDO DQ SI'.' Il �O
'

lanIla deiro neste Estado, federalista, e 'Haviamos cons zuido muito
"MOGI" U _ que vinha ao Rio, encontrando- da gentiliza do de"'putado ,rio-

Rio 26 - O commandan- me no hptel, travou commigo grandense e tivemos a' curiosi-

le,.Títo,' lllTI dos raros sobre- �

R'
amistosa pales�r�, no dec�rrer dade de saber alguma coisa so- A nossa 'col1ega «KO ONIE

návamen-tfl 110 10' da qual me feliCItou pela VICtO- bre a sua declaraçã0 de que pre- ZEITUNG», em sua

viventes da catastrophe do , U Ü '_ ria de Passo da Conceição e ex- tendia retirar-se da actividade ção, ao notici&r a

rebocador "'MOOI" narrou pressou a sua sat_itfação .

pelo politica. Sobre este assumpto, Co missão Central

noje á tarde na pdllcia Ma- modo por que trateI HonorIo d� disse o sr. flores da Cunha, di- ra das festas com ue Joinville
ritima os ))Or enores do nau-

Lemos quando o aprisionei. . rigindo-me em desoachõ telegra- comm,emorará os 75 anniversá-

I Continuando, o sr. Flores _da phico a Arnaido fAello manifes- rio de fundação ouve por bem
ragio de seu navio.

_ Cunha falou da S6a amizade tei-Ihe a minha intencão de re- manifestar-se sejosa de ver a

S(\bbado, á, noite, quando com Nery e com dois irmãos coiher-me á vida priv'ada. 9 je Março oximo as nossas

elle navegava em alto mar, des�, que foram seus' contem- estradas em condições melhores

rompeu o tubo da caldeira. poraneos na Faculdade de São

T
'

h
de t-afego.

AU2mentando de!Jois a rU'l)-
Paü;o, um dos quaes é Placido

,,' I'O'P as eill, marc. a:, Realmente é esse o desejo de
u MZlrtins tambem abastado fazen-

_

_ todos, especialmente dos- que
lura, a agua começou a en- deiro, Diante da satisfação de administram 'o municipio.
Irar na machina. provocando Nery e tambem em virtude do Diz «A Provincia», de Re- Na actualidade as nossas es-

O panice entre os tripulantes. meu desejo de ver restabelecida cife: trlcJas de rodagem como as da

Mandou apagar os fogos: a paz no Rio Grande, deixei que Souoemos que embarcaI á totalidade dos municípios visi-

A
� elle falasse mais um pouco. Por nhos, estão em más condições, E

Iguns marinheiros, espa- gracejo, disse-lhe que estava dis- para o norte, a bordo do va- isso devemos, ao máo tempo rei-IIvoridoSl, atiraram-soe a_o mar. posto a fazer G mesmo com o por »Bahia», um'. contigente nante. Ha dois mezes que chove
Dois machinisías pro.cúra- seu amigo Zeca Netto e accres- do 21' ,de Caçadores, com- torrencialmente, sem cessar. 'Ja I

ram O seu co!!:'mandante,
-

fa- centei que com todas as garan- posto de 200 praças. não andamos; nadamos; viramos I
lendo-lhe testamento verbal. tias !)ode_ria tra.zer ,este ch�fe a_ Em Parahyba e em Natal á aquaticos. t

O t 'f' J
.

d J
esta capItal, qf1m proporclOnar-

r f ,'d' t bo; Ainda ha bem pouco temp,Q IaI tIro eremlas (3 e- lhe um encontro com o Oh Bar, o ,e ell o pague e rece ,-r.a tivemos occasião de observar os

sus,. como que perdendo os ges de Medeiros" para ver se outros contlgentes do ExercI- grandes estragos que as chuvas IsentIdos, afundava as unhas era, possivel um entendimento to. fízeram nas estradas de Blume-
na p:opria garganta, cahindo entre �mbos par� a pacificação Essa!; . forças vão comple- nau, E' sacrifício incrivel o via-I
depOIS ao' mar. E o "MOOI" do _Estado. Contmua,ndo,_ seo:pre tar O !=ffectivo do 26' B. C. jar-se de Blumenau a Itajahy ou

IIC a falar em tom de pilheria, dIsser
'

,

, a Brusquç,
ompletamente desgovernado, mais a Nery que elle podi-a até aquartelad? no C�ara. Mesmo o trecho de Blume-
la aos poucos afundando. communicar-se com Zeca a es- A refenda Unidade teve J nau ao Gaspar, a sala de visi-
A certa altura só estavam ·te r�speito. .

ordem de seguir com o effec-I tas do. prospero
-

município, é '

a bordo o commandante e o 1)'1\ flfello Vianna I?I�S depOIS, eu deIxava �on-, tivo de guerra (600 homens), um lastima.
,

illarinhejro Benedicto, que se
tevldeo e r::gressa�a a Sant An-

para o Maranhão onde se
E o g�verno do Estado, que O e,?;·J1aiser, G1tilherme lI.

ag 'd Rio 27 - Está novamen- na, de onde, seguI para Uru-
h d' 1+

reconstnuu e conserva essas eg- Londres 26 - Affirma-se

Mr:;a��le= s��f�:����� u�' te nesb capital, o sr. <;ir. Mel- �i�icJ�aq�aS���a r��e�ies��lau���: :�s,am actuan o os revo .0-

.���:�� 1�s�����s ��I��sa��1�1�� qu.e a Ru�sia pagará ao ex

�DUCO do rebocador, já qua- lo Vianna presidente_ do és- de Placido Martins" em ,que me
- A policia do Pará Já se f�rmaram 'aquellas !in�as, :odo-I k::user, GlIIlh�r�e de Hoen

SI todo mergulhado, uma tado d� M111a� Oeraes e fu· dizia que Zeca I:avla SIdo con- movimentou, tendo seguido vias estadoae�, ,numa mfll11dade talem,. 3� mll.hoes de marcos

lortnidavel explosão espati- turo VIce-preSidente da Re- su�tad_o a respelto?o meu cle-
para a cidade' de Marambá de buraS0::i e num lamaçal que ?UIO í'e mdenIzação dos bem

lou 1 S I publica
'

seja sobre a entrevIsta e que .

b t lh- d 47 _ ld
causa do. lmperiaes sequestrado"

r
:0 por comp e.to. a va- '.: I

acc�t_�c_�!�e. E_y _então,
um _a a ao ,e Q, so a-

,

E chovia ha poucos dias. Ho-I
"

_.

atn,se por, um mIlagre, na- S, Excla. vela acompanh�-, aproveltanao a Iela_de- Joao Ar- dos, afim. de Impedir a pas- ]e devem estar como tO,das as Setenta soldados mOf-Úando a mercê ,das ondas do LÍos srs. deputados Camll- reguy, intendente de Uruguaya- sagein alI da columna revol· estradas do nor�e catharmense. l
_

�urante onze hora
_ s�g�idas. lo Prates e João. Lisbôa; drs. na, _a Libres,. pedi-lhe. que pas- tosa, que obdece ao mando Nã? ha �dminlstração por me- t�s n.uma explosao_

:l?ntem pela manha rol que Daniel de Carvalho e Fran- sass.e a Plac.ldo Martms um te- do ceI. Prestes.» Ihor mtenclQnada Qu.e .p�ssa en· �IO, 27 -: Informaçoes

,Vlstaram o «Serra Azul», kilim Belforct e major Pas- legraf!1ma,. dll:endo ao chefe, re- Do «DIARIO DOS CAMPOS" frentar es;;e gral:de ll1�mlgo das de Londres, dizem que aca-

�lue os recolheu IJrovidenci- chôal seu ajudante de or� voluclOnano que, marca,sse dIa e estrad,as e que e o mao tempo, I ba de verificar-se terrivel ex-

Itnente
logal, .onde deVIa realizar-se i O sr. Alfredo Bernardes Sena mesmo absurdo enfren-

I são num del)Osito de pol-
. . denso .. 'entreVIsta. tal-o em epoca como a que alra- P o

. _ ,
.

����sr�� S. Excia. teve important.e Ao me�mo tempo, telegraphei ministro do Supremo? v,tssa;n<iS: Ne:nhun;a dellas ousa- vora e mumçoes daquella Cl-

�CQS âJ revolta de 23 confere-ncia com o sr. presl- para Bage, � seu Irmão Nery, no Rio, 26-00rre como ria por omhelro f�ra; ..

dade.
,

Itio 26-0 fr' d d t da Republica e segun- mesmo sentido.»
. possivel a nOlilt3ação do SI a .:hui'a _contmua" JOll1vllle, Setenta soldados morre-

� .," .'� o IClaes .e er. e
,. A essa altura, o deput.ado, no- Alf d B d certamente, nao pode a ter a 9

,�arInha VIsl,taram. ,�oJe do consta a sl1a �Iagem pre- grandense fez, uma pausa e, an-
sr. re o erna es pa- de março as s�a_s estradas em raÀ

, tumulos dos offIClaes ndeu-se a questao da suc- tes de dizer >,qual havia sido a ra ministro do' Supremo melhores condlçoes de trafego. s causas do desastre

��ortos na revolta de 23 cessão. resposta que' receberu, declarou trihqnal. Fica isso dependendo da bôa sãO' ainda desconhecida.

o PARTIDO DA MO�IllADE· E O SEU
-

MANIFESTO A' NA�AO

200 Reis

ANNO III

O �5 ANNIVERSA
vontade de S. Pedro ,Sara com

,

" nosco. Si o Santo fechar as tor"
,

.

, ,. neiras lá do céo, deixando o as-

'RIO, D-E JOINVILL,
tr ei pôr a sua loira cabeça á

tra, é bem possível que
-

nos

memos a concertar tudo, quan-
o a impertinente chuva vem

destruindo ha dois mezes con

secutivos,
'Infelizmente não se pode con

servar estradas com agua. Si is
so fosse passiveI, JoinvilIe; dada
a sua especial situação topogra
phica, baixa" um banhadão que o
homem va� [-OJCO a pouco,intel
ligenternente, melhorando, teria as

melhores estradas do Universo .. ,

e as estradas de
gem
--_

o ex - Kaiz8r vae receber uma

vultuosa ind&mnisaç,ão
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,começa, como e cos lime- Inflammaç&sjfo_
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Cancros veneraa

Tomando em consideração. a alta do cambio, fizemos em todos ós 110SS0S �l��:ti:..
,

'

" ,,' T(�cidos e Armarinhos ' ��::.;._

Enormes reducções �ª�;..�
� Tumores nos ossos.

.

, Latejamento das arterfaa
I

NOS PRECOSedo 'pesco!;O e finalmenr."

J1
'

em todas as molestl. ,
,

',,' xterca regjS�r-;'d" provenientel! do

sangua.l' 'V_APORES MOVIDOS A OlEO COMBUSTIVEl

CO'fi'O., p? O,derào verificar· em. U!11, a.' Visita, ao GB,�NODEE DEPdURldTlfUS
DD SANG1JB, o US� !onv�l:oe C�:b:�����u��f��e&s:��:i��s�:i�� para

_ _ 1"
' sta O B , Paulo" _ não .serão molestados pelo pó do carvão

nosso, EstabBloGlfie'-n' to,
:'

IASSIGNATURAS PARA Proximas sabidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via e�ntosRi
U

'-
, I '

.

1926 '

,

de Janeiro, para ,HAMBURGC?,
' o

. '., O unico jornal que offere- M, S MONTE OUVIA em 18 de Janeiro �e }926'
E' a melhor occasião imaginável para fazerem as suas compras de Natal ce verdadeiras vantagens aos »MONTE SARMI.ENTO e� 14 de Fevereiro de 1926

C
,', dinhe

·
�

, seus, assignantes, distribuindo
» MO�TE OLIVIA em 31 de Março �e 19?6

om �ouco ln elro Premies em dinheiro no va-
j> MONTe SARMIENTO em 25· de Abril de 1926

"

. c

_

"

,-
, '-,,_

,

IIor de.20 :000$000, conforme PRDXIMAS S�HIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL P
,« .,.

--_ 'o seguinte plano. RIO ORANDE, MONTEVIDEO' E BUENOS AIRES
ARA

,Pe_dimos honrar-nos com a sua visita, e antecipadamente gratos somos. Seus Cros, Atts Agente �esta z?l1a Mj'S MONTE aLIVIA em 23 de 'Dezembro de 1925

'MENDEL FILHO & elA Leonarap �/rec� - » MONTE ,SARMIENTO ení 20 de Janeiro de-1926
c

" '., �UA ÇONSELHEIRO �A- » MONTE OlIVIA em 10 de Março de 1926
, "

"

.'
,"'''_'''--

I FR� 32"
'.

'

'» MONTE SARMIENTO em 8 de Abril de 1926
�rJ����I���������rJ����,���� Leite Dendensado Sta ' Rltt'en(isel» MONTE OLIVI� em,27 de Maio de 1926
� ,

"

/ P:4, I ,"
.

• 'los grandes paquetes «Monte» dispõe das, mais modernas installaç(íes de 3â.

rJ

'EMPRES''A DE S�RTEI'OS LTOA' � (VICTOR Ri�EIRO -. ClA.) Sta. �itta. S:.Pau�o �i:,s�ilã��e�af,I�:;�I:,e�afã; �e4 �:�:::�r,s����I�: ereb��I�����ca:al��d�_tef:���a;
�

. ,

'

:

t..íIl O melhor e mafS barato leite condensado, Experimentem etc. offerecendo,eflo srs. passagel�os.o maxlm_? conforto.
,

� c
", , ! '

p:J e digam si é ou não verdatIe. Para passagens e mais informações fom os Agentes
f"J' '�', r:4 PEDÍDOS AO AGENTE GERAL PARA O ESTADO _ BASILl9 CORREA & TRUPPEL
IV]' � -

- • 'I Sao FranCISCO do- Sul ,

[A

p"H'E'N' '�I' �
DE SANTA CATHA�INA

" -.
, Correspondentes em Joinville: 'AfFONSO LEPPER & Cia

�
- � " Armando B/um ' .' ,

1-,� , .:
"

rJ Caixa postal 61 Endereço Teleg. SILVEIRA Praça eôi.�,:""'S'
"

�/·nas�' �',' /15 de Novembro 1 ELORIANOPOLIS
�I Uu ,J � -

� -CARTA PATEi'�TE N. 5
- 8 P'll'armap)o � 'M- Iene' r'v'a"" Creme de cacau, '

�, p.ara' �SEI:�;ir�O!�,,�,��?LN,��veri)bro .
B .. \, U,

o
llll .

.. chatea� ghe���;a�radY. '

r:..dl Guaraná " Champagne,
rJ Grande sorteio, em que jogam apenas 3.500 ,.., Rua 9 de Março ·52 Cerveja Antárctica
t!:ii, eoupons, 00111 quatro numeros cada 'um �.

�

Grande SGrti�11ento em especialidade 'pharmaceutica
-

,es-- , Pilsener
� "

GRA'NDIOSOS 31
..., trangeira e nacionaes, _rdS CÇAO DE HON?EOPATHLA", G' h' A

.

P'
.,

� � � 3 PREN1I "

I � � Perfumarias �fabricante do saboroso P.á de Podim
' ompan la ntartica auhst�

� •. 111 • � Deposito do ê1�����n��n�����o�:�t�;,nteMinerva e Pilulas
I

Representante P. G. Vidal_
�. r �I�aa�)�s�;nte!:���c�c�;f: :Jl�BY a Ilr,rE>3�S,�;;;;;Av;.;--'� 3. Uma possante bicycleta SUN r.dI �� �
� � i Q� Grande empório de madeiras � "��' -HAOI LITE'M,-SE'� � Primeira l�' ad '1�3 fabn�d de cadeiras p�ra todos os fins. Compra de

E5

� . -.. � D IqUI ação comeca �� madeiras pelos melhores preços, com pagamento a VIS- M

�
�

�
� 7 '" li ta. Transporte rapido e facil. 10 vagons proprios. ;

rJ Já se encontram ã venda os COl�pons n� �

'I: m 'b �
BALTHAZAR SIPP�L M

� escriptorio de Armando Sclw ,emarck • B '

-

.1'7 m ' ,..,,,,� Secção de colonisacão e agricultura. ;
� agente ('nesta cidade. \ ,�" � , V i� Grandes culturas de cr"eaes:Armãzem defornecime.'S1to. ;�

,
"

,. "r.J - ;p -� Correspondente de diversos Bancos
�

���I'.:.������������������� Otto Parucker & -(ia �l_�

B O B O N I EUE , fABRICA DE
- l�portfes Agent�aritilf!a,

S A f1 (1'0 S ,o ,E P A', P E'L SÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA
li li CASA' MATRIZ: FLORIANOPOLIS

. • •
'

' Age11tes das OomÍ)anhias de Vapores
, MOVIda a electrICIdade, de Raphael Faraco I Lloyd Nacional S. A" Empreza Nacional de Navegação Hoepcke
ExecLlta qualquer pedIdo de saccos de papel C0111 111ode-1 Nordeutsçh_er Lloyd Bremen, Hugo Stinnes 'Linien Hamburgo

•
' "Til S d· B ·1 pi t L· J h L' S· S tits Amp-

los diferentes conforme Q desejo do fregtlez. ,� w� .IS, rasl la � m�, �>l1 son ll1e, lrays o'
'o •

,,�' '

I
fica L1l1el Skoglanh Lll1e (BrasIl) Soco Anonyma dos vapOh.S•

ACcEITi\ PEDIDO DE Q-qA}<Ç!UER PARTE
,. «Etha»; «LucaiJia», :<!panema», «Sumaré» e' «Marªnte»

Rua Jeronymo Coelho n. 11 Lalx;J. Postal, 39 'I DESPACHOS NA ALFANDEOA E ESPEDIÇOES ,

JOINVILLE -"-- SANTA CATHARINA Agentes da Comp. de Seguros «Alliança da Bahia» Regulador�s de avariaS
-------

I ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTlSTA
'

o, F F IG I NAS 1 Proprietarios do trapiche ljOEPCKE - Grandes e bons, arma-,

�,' ',I zens a gisposição - Desvios proprios na estaçao do Paraty.

i Granc'� deposito de mapeiras
-

; TRANSPORTE PERMANENTE
- I EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS-'

d End81oeQo telegraphico: HOEPOKE
,

d ;iro
Bateu ,no bolso significativamelíte e posso demorar, até amanhã,

'

,afinal, é a_ de todos os namorados au- - lá que é da sua vonta e,
d

dirigiu-se para o mesmo lado por ,on- O Mil-diabos, vendo Bertha deixa�, c1aciosos,
_ �0l11a um cafesinho freséOB�rth��de fôra Bertha. o telephon'e, tornou a dar a volta para R�llniram-se a fernandá, que excla- pois retira-se, _ accrescentou

Pertó do gabinete de senhoras, na se fazer encontrado com ella, antes de mou alegre: , deu que
parede, havia um apparelho telephoni- chegar á mesa a que tinha fkado fer- - Vejo- que fize�am as pazes. Ainda

O Mil-diabos comprehen b Ihinho
CQ e Be:.il:ha occupava-o, pedindo uma nandà. bem! Bertha queria, iniciar o seu ti au: com
ligação, Convencida de que o nosso ,N'um relance, aquella c_onversa, lhe _ Nem nós podíamos ficar zanga-

de tirar nabos da pucara e q u'a gar-
heróe do crime 'esfava e'�l companhia tmha dado perceber o que o _R�l1ato dos, não é verdade, formosa Bertha? certeza, ia desenvolver toda a, s e Não
de 'femanda, que saberia demoral·o, tramava contra _el!e, ge parccna com I - Tem seu� conformes, _ respon-

ddice para obrigar a confes,�al��pariga,
, Bertha servia·s_e do apparelho com_ a, Bertha,

," deu ella.' ,
se enganou, porque a gent�r licença

as
maior tranquilidade. .f:om -ee'rt€ea, e-s-ta-fIl'm,-de;ga!'1'�a-eo'f D'aqu,elle momento' em dearte, o apenas chegou á sala, pe lU

Ao vêl-o ao telephoneJ o Mtl-diabos os Ma�car�nhas p�ra o, apanharem, ,Mil�diabos tornou-se mais expansivo, para ir tirar o' vestido.
ban-

teve a suspeita de' que a formosa viu-, mas, prlTl;elr_0, guenam Tllde.
, fingindo, que o champagt;1e lhe tinha - A' vontadinha, acqutesceu '�ero ii

vinha tinha amores com outro homem Ah, s'aoena tirar todo o parttdo da subido a q,beça, mas bebia com mais dido simulando com certo exag"

e, cheio de ciumes, gl)iz ouvir a con- descoberta que fizera por' acaso., cuidado" ' sua bebedeira,
versa para poder confundil-a e levai-a Esbarrando com Berta, ex'plicou a Bertha, conhecencl-o-Ihe o natural ta-, dar á taral11eIl3:
a ceder aos seus desej'os, Deu r,apí- sua atmude e IJedill desculpa. "arella insistia disfarcadamel1te I)ara fe,rnanda paz-se, a , t'do a for

'" '. ' . "�
I

'

M '1 d' bos entre I aO
damente, a volta pela, parte de, fóra do _ fui um tanto precipitadG'>., mas, que elle oebesse, porem, o [.- Ia

'd d lesa e

t t
_

t' t d " ,mar os ,seus, planos e, etar-lheres auran e e, poz-se, a escu a, lua o a "que quer, amo-a tanto ,que, por sul! Afinai, deram � ceta por ten;rllna�a me'smo de v' gança, fingia, prelse nãOporta que 'deitava sobre o bar. causa, seria capaz de fazer todas as e, metíendo-se n um all�om,ovel, re�o- attençao, mar a verdade 'j, qt estava- O sr. Renato está? - Ah! é vo- tolices d'este ,mundo. Iheram-,se a ca�a: O MtI diabos, �he- percebia patdvina do que ella
cê, Renato? - Estou no Leme, a ceiar -:' Palavra? - perguntou ella, cra· gados a, porta, Simulou querer rehrar- ali a dizer '

com o Vasconcellos e... -- Sim, fer- vando-Ihe nos olhos um dos seNS mais se, ma» Bertha fazendo signal a fero "

. envolVida
nanda tambem está, -- Descance, hei penetrantes e promissores olhares. nanda, convidou-o a entrai'. Não tardou, que Bertha, oupão de
de ,obrigaI-o a contar-me tudo quanto - Experimente, - Um instàntinho só. n'um magnifico e-amplo r

a pareces'sabe. - Amanhã c do, telephono-lhe, -, Vamos para a mesa j aqui não é - Não faça cerimonia, ,- insistiu rendas, prqvocante e �ella, Jn_diabo5
Renato, e vocé fiG_ará ,sabendo quaes logar para estas conversas., Fernanda. se na sala: Mal a VIU, o

os projectos d'ell�-à: respeito da moça. - E estou perdoado? _
E baixa.ndq a voz, segr'edou·lhe. ,pensou intimamente:

-- Será f.acil, porq,ue o typoijá tem - Decerto. E' que estava:nervosa e - Parece que não, comprehende a

('
"

)Bebido muito champagne, - Não me por isso, exaggerei a lua attitu�e. que, situação. ' Contmua

,
,

•

r'
I

'.�" - v

... ,.;.11
: 1'" Com,anhia Hambu�gueza Sul-

,

� <, 'A·mericana; ,

I Hamburg . Siidameril:anische ,}ampfschifffahr\s . GosollsOOaf\
•

)

,'"

,'"
•

. \ Em
Serviço regu-

, lar e rápido en

tre Hamburgo,
Boulogne sim,
Bilbao, La CQ:;
rufia, Vi@, Rio �
de janeiro, San
tos, São Francis
co, Rio- Grande,
MontevideQ e

Buenos Ayres, e

vice versa.
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'

, annexo ao Bazar' de Novidades, recommenda a Exmas: Fa
rnilias ,os seGuintes artigos: Ch0colates finos em
UCORES, tamaras, ameixJs, passas, mora1igos, Vanille 'e

muitos outws, etc.
CAIXA Á fANTA-lIA cheia de finos' chocolates

Ultimas novidades f·ecebidas hontem 1

BALAS fiNAS, Leite,' 'chocoiates: ortellã pimenta
frudas, coco, 'cevada, TORiNAS extra

BOMBONS fiNOS
.

cheias almophadas, fantazia, rockes, roules chda�, gomo
ma de frudas, etc.

Manoel A. Barbosa
Proprietari o RIO NEGRINHO

Fabrica de carros de

ignacio KohJbech
SANTA CATHARINA

Officinas mechanicas e

(Continuação)

50. Fasciculo por EDUARDO VICTOR!NO

Nas· mãos do assassino'
'- Zanga-se -agora, mas logo faz
pazes, ,

terreno das- realidades amarosas. Bei'-
,

- Seja habil e o mundo será: seu,

tha, mais, que fernanda,. desviava ha', '" Bertha é o mundo? ,- interro'gou o

bilmente as insinuações, para levar por' Mil-diabbs, r!lldo alvarmente. - E'
deante o seu papel de bella esquiva, boa piada, não tem duvida, '

Porém, o nossO homel!l, enthusiasma- --' E o dinheiro, Q, Fernanda, e o

do pélos encanto; da sua geHtil com- dinheiro.

.panheira ie meS2, e mais ainda pelos - Tambelll, quando ella voltar, ?es
vaoores do espumoso, P6mery, n'um culpe-se... e deixe o resto por mll1ha
dado momento, avançou uma proposi- conta. /

ção atrevida e pretendeu abraçaI-a. Fin- - Não espero pela vol a, vou ter

gi.:;do-se offendid�, Bertha levantou·se com ell!-. ,

da mesa e encamll1hou-se, para o lado -, Nao faça ISSO! - 1'!xcl mou Fer
A,-..,d''''�'1tt(;! d�s senhoras. 'nanqa, querflldo impedil-o de sahir d'ali.

- O sr. tem à' �a�ia-1'<..s.er Nitpo- M�,s' o aleool tornara-o ainda mais
leão - aisse Fernanda venc. Bertha obstinado.
leira:ltar-se - Quer fa�er aon'ql,stas - N�o gosto de del)1oras. Vou amei
sem dar tempo ',ao tempo. O resuadolgar a !era! Tenho ca um argumento
é 'este faze l-a zangar. " que, nao fatha. '

'T
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
' u

-
-- • .• Sal orretes para as. mesmas e outras .' .' :de u

..

I • qualidades .' d a d d 11 '
Carbonato e ammonia mg ez

Cura 1,'.lcom{nodos, de senho-. Rouges finos diversos • Curá- e com as r famadas • �au e; e a sue ,e as e a :ligaàores de borracha
•Saccos de borracha para gelo e

raso regras -irrezulares e' • Pós de arroz �xtrangeiros e nacionaes • Cápsulas AntI'-s zonicas • Lombrigueira Minancora :II agua quente .' b'

• Loções naelO�ae� e extangeiras • Â _
• Seringas de jacto continúe Hemorrhoides.

. Perftnriarias fmas,
, Minan.cora". ., Achá-se em toda parte e na'

III!I, B' t I e chupetas ..
• - Pastas dentrificas diversas. � • ..

Ieos crys a .,
. .

. ( Recebeu a T
.

.,
. "'"I .'

ReceóeuINaANCORA.' Pharrnacia Mmancora, '

PtriARMACIA MINANCORA • Pharrnacia Mmancora. • 'PHARMACIA MlNANCORA. =:• PHARMACIA M,
__ �__Â' Â.

'

A''II"-=- -...ea__.__.IIII..... -_r••_II_�-n-II----'III1fi.UjIl--..2II----lI---_.:I

No parlamento allemão I T '-I h ", N '314-' Bevistas & éiO\ r- 'I� -

� II
o HOTEL FAMILIAR'

'10 26 - (A Noticia) Tele- e ep 011e - .

. J.' I SALAO ELEGANTE Acab� �e passar por comple-R_
d t d B r

-

•. (Coiffeurs de Damas)

'I
ta reforma e grandes me-gr�mmas proce enes e. erIm,.

naes lhoramentosdiZ,em q�e falando no Reichstag

eh '

d d t RUA DO PRINCIPE NR. 62 Brevemente inaugurar-se-á nestaa proposlto do _tratado cO�l1!er- ama a e au ompveís Recebemos de Pelotas, a revis- E
.

rd d d �stação vrn bem montado BufferdaI italo-allemao, o socialista
t III t

-

P I t specia I a c: em co�tes e 'com amplo sortimento de bebi-H'lferd'lng' disse : «Protestamos a « us raçao e o ense>, cor- cabellos para. senhoritas e
I �

UTOS GRANDES E FORD d t
.. .

e a das ara bem servir a sua dis-11tra um tratado concluído com 1t
.

':\, respon en e a pnmeira qumz n
I�enmas. "

CO
• • .; de Novembro, dirigida por Coe- ONDULAÇOES SHAMPOlNO tincta freguezia e respeitáveis c

m governo cujo chefe aspira á Nós abaixo assigados avisamos a nossa distinc lho da Costa, brilhante litterato
'

,
, '. passageiros. ,

�uppresSão da liberdade em to- ta Ireguezia e ao povo em, geral, que o noséo tele- e jornalista riograndense. Applicações de Inecto
Proprietario:-ELPIDIO CHAVESdas as nações. Queremos �con-

I �

N 314
'

1'1 Massagens com

apparel:_jho ESTAÇÃO DE HERVALduir um tratado com o povo
�

P rone e como sempre � T
r.

Isar G
.

- De Recife Estado de Pernarn- electrico, e eeccador . Estado de Santa Catharina
\
italiano e não com o sr. Mus- Joao Vogelsanger, Gusta vo '\ oge sanger, UI-

buco, chego�-nos pela primeira __ '. ,'. _ _'soline». . lherme Tank, Paulo'Tank, Conrado Prox, Erico Prox vez, «A Província», grande dia-II ft t C Ao'
Um orador den;ocra!a d.ec1a- Martin Bachthold, Georg Hoírnann,Guido Hofmann, rto independente, e dirigido pOI1

ns 1 11 O para uras na- CnmmercioroU que a
, approxunaçao ítalo- Paulo Negendank, Antonio Pereira, Adolpho Oolin, uma pleiade valorosa de

jornalis-I· turaes '"germantca e Im��sslvel ernquan- Alfredo Fruit, Adolpho Dornbusch, Willy Schroe- ta illustres. SÃO BENTO _:__ E. Sta. Ca- Para annuncios, publicaçõesto nfo se modificar o regirnem
grA'"'ç(H�;gg�� .

,_ ..
, ugurado pelo sr. Mussolini.

- der, Willy Schmalz, João K6rber.. O
-,

d H II· t DIrector -. Proprietario : e assígnaturas nos jornaes
ma ,

==-- avia or e ICoa_ pre- FRANCISCO HENDRIKS e revistas do Rio de Janeiror - tende adquirir um Tratamento de todas as moles- e Estados do Brasil, diri-
"",

IP�(I)1iDpla Ri�ra2�d�A ?����el:OTele_ �;;g��: E��E§�I:g��p�: ILIM1a:-�; LTD,IV· � ii � - �, """ ..___, "" grarnrnas proce en es e uenos
ciaes contra rheumatismo, podá r'_, #!. I A�res, Jl1form�m-nos de qu� o

. gra e ischia.s, como tambem ba: AgenCIa Geral de Annuncios,
. aVI.ador Helhcoat ,�o�ferenclOu, nhos natural- medicinaes contra Largo da Carioca, 15- 1. andar

�iiiIIII�'alloalJ !pRUI II ��l!��:r;!�iir:!i�}:_;' 1��i:�;i:r�!�;��1������cl�lg
O

PONf JÃiÕUHafim de dar tempo a acqUlçao cartas de agradecimento e de

Ó4 Jj. m' s. b �Q & C·
'

de un; g�ande appare1ho capaz reconhecirfiento. Confeciona-sé com esmeron ln n
"

1"111 O
_

10 de attmglr a grandes alturas.
. RESERVAM-SE quartos a e capricho, nas officinas de'" ,

-' � I '", ,'" '�

,

.' ", ��t<g..gg�� I pedido, para reconvalescentes e costura deNo senado ·1 veranistas. Paulo Stra6t's.

'-I h b d d lO
•

h OURO ! Para infoi'mações por carta, ou
RUA CONSELHEIRO MAfRA. , 9Ningue·m sente maIS ca or. e en o o e lCIOSO c opp O projecto mandado sus- verbas, quei.ra .dirigir-se ao dl-

Exig-ir sempre as 'exceUentes marcas de cerveja · pertder II sitio foi re· ���rti.�fk�:e�ISã:���;ISCO ·I·········��··
..···· I

'_ Rio 26 _g�i;a�e�s'ão de hoje' "Restaurante Ri+! Gaçàdor" Marcallino Neogueira, Jor.
I· .

d.o se�ado. f�ram en�erraqas_ va-\ DE FREpERICO STORTERAUO
.

C14
·

b m
'-, nas dlscussoes, ulÍlmandQ-se a

.' L B t'. U "_'11, a fIJ,�fn ,�Q, - 0''''''11,0',· relativa a equipa'ração dos sar- Ponto de jantar para os, tr-ens : azaro as os, y , •. I '" I gentos musicos de primeira, se- do sul 6 ponto de cafe para I Advogadosgtmda e terceir-a classe, para to- os tres do norte. • Incumbem-se de todos os servi-O
· ·

aI mu··ncf)en dos ?S effeitus, aos segundos e Completo sortimento de be- ..
ços relativos á sua pro�issão nas

,

.", '(lln
'

\ terceiros sar�)entos e promove�- bidas. Conservas e miudezas I
comarcas do norte d'este Estado, "

_ .' ,.,
. ..

, do ao posto � e sa��ento os �e:;- RIO CACÁDOR _ LINHA SUL _

e nas de Curitybanos'; Campos
tres das bandas militares. FOI re" ESTAOC) DE SANTA CATHARINA Novo�aCV��t�;� �htfl����niãOA

'

14
.

na'cl·onal geitado o projecto do sr. Anto-
.

I
.

or. er d "D M d P Escriptorios:
�

-, tania Muniz suspen endo o es- r. e. ape Rua -Prudente de Moraes n. 'W.tado de sitio em todo o territo- ESPECIALISTA: para doen- I"" Pórto União. _:__ Rua 1.0 de

I�u'm r&.a.oe J:., rio ;naciomil. Voltaram a favor ças da Garganta, Nariz, Ouvidos Maio n. 27. Curityba.

� � IV '/
os srs. Jeronymo Monteiro; An- e Vista .

• , .

F�:��i;;' ieO�:�i�OsB;r���O� f����F��1 ��2�7�:!�t�; Alfaiataria Müller�gg-����� 12 e 2 ás'5horasna Rua ComtTACNA E ARICA Saturnino de Mendonça, n 24 CASEMIRAS
ALLESSANDRI

.
PREGA A ������g;§� PALM-B��&�\tc.PALAVRA DE ORDEM Dr. N. Bachmann' Preço conveniente.,KHNVILLE - TELEPHONE 5 SANTA, C,ATHARINA I . . Cirrugia e molestias de senhoras Ternos pelos ultimas figuri-I �

. �RIC�, 25 - O diana �I Pa- especialisado em Berlim �os.1 clflCO dIZ que o ex-preSidente Consultorio _.- R. Blu- ,Rua do Norte no. 4020.JY1IL INSUBMISSOS!o�·1 H mburg' Amerleka L-.llnIge· ������gr�:��t.oóg��!O�a�·a ���Imenau, ao lado da ��sa PHOTOGRAPHO,RIO 26 - Devem ser remet-, a ,", G!lI 'm, tendeote de Tacna. Acrescenta de saud� «HelenenSLIft» 'Precisa-se, de' um bomtidos dentre em breve a Audi- 1

t' h f d dac< 10 aJs 12 e das 3 a'S
A

que o an Igo c e e o governo '" '

photographo amador. traIjOria da Sexta Circurnscripção
SeI'VIço I'egular e raI)ido entre Europa, São Fr.an,- chileno recome�dou a mais a�- 4. Telephone 190 .

t d a-o Paga se
udiCiaria Militar, do ,Exercito, soluía ordem, aevendo-se respel- Residencia: R. 15 de No tar nes. are acç. -cel'ca de v',·p.te m,l'l tel'n10S de CI'SCO do' SUl... , Rio Grande Montevidéo e Buenos AIres t t d

.

t
-

bOIl1 or'denadoar ? os os m eresse� peruanos, vembro 79 (antiga resid .

oinsubmissões de· sorteados do Proximas sabidas de São Francisco do Sul para e eVitar qualquer motIVo que ve- ,
.

� �-o!II-"" ........ ""',.,.�.-oI(.... 4(II>_.�............Districto federal, Estado do Rio Rio Grande, J\1:ontevidéo e Buenos J\ires. nha frustrar o plesbiscito. do sr. Kmser) (so em ca- • .•e Estad& do Espirito Santo, que '

BAycRN III .

sos urgentes) Teleph. 54 A Advoogada y�eixaram de se apresentar na vapor. c I .

II vapor WURTEMBERG �uncurso de elegancia Nos domingos não dá I •epOca fixat;la p,ara a incorpora- em 31 de Jan�.!!:o de 1926
em 30 de Julho de 1926

lt - Y D A tI O t • '�ão ás fileiras do ExercikJ, vapor WURl I EMBERO
BADEN g;g���sg��� consu as, a nao ser em.

.

r. r 1ur os a
em 31 de Janeiro de 1926 2vadPoSr t b d' 1926 � Cmtpon n1'. 8 '

, I'� �as?s "u�'gentAs, em sua. ... acceita o pairocinio de cau- •Profes�ora de pian,)' em II BADEN em e e em ro e

r.��' Qual a senhorita mais elegante .�� reSlde ...1Cla.
,

' ., sas nesta comarca e encar- •
" vapor . _1

BAYERN À
rega.se de quaesquer as- ÁRo N P

,

em 25 de Fevereiro de ·1926 I vapor -'
.

� de ]oinville ?
,. L1 �������� Y

Vf •,

10 egro �rana
I vaoor ,BAVERN ,em 26 de Setembro de 1926 �,� '!in H D t & C' • sumptos judiciaes ou ad-

•Estamos il1formados que por 1 I U RTTEl\1BERG �� Nome �� • oua Ia.,. ministrativos no.Iodo o cotnqço do !Jroximo mez: em 28 de Março de 1925 I vapor \V 1l

�.� ��� jO!NVILLE - Rua do Principe Nr. 8 RIO DE JANEIRO •d
'"

vapor WURT,T,FMBERG I em 31 de Outubro de 1926 II Assignatum.clo votante ... �I Exportadores de Herva Matte • '

Â
e Dezembro, chegará á cidade A -

ADEN n� � com � .......,.•••••••• -<C4'"
do Rio Negro, procedente da em 29 de Abril de 1926 , vapor B �ij . . . . . . . . . . . . . .. �� S M lh dcapital da Bahia, onde reside; a v<,\por BADEN em ;2 rle D"7prohl"r) dp 1926 ����������� eccos eat�c�doa os por Hotel GentraltXlTla Snra Ver!lilina Marques de em 3 de Junho de 1926 1'",..-,.' E

.

K k 45S � 'II

ugenta oc
I _ Depositarias da farinha d d

Ouza, nome de 'grande- destaque val)Or BAY,ERN '

Jurandy Baste s 40 I
e en ).

39 trigo das acreditadas marcasC�d:ndo musical, daquella so- 27 de Junho qe. 1926 Elsa Kolbach
«Lili» e «Claudia» da S. A. In- .FRANCISCO DUVOISEN Bt fILHO

� e.. I Os vapores ,aCIma rnem �- Ruth -Lobo 26
d P

,

e Situado no melhor pOlttO da
r. Sr" Marqu�s de Souza fez I d . conforto dispõem à - Nair Stamm 24

dustrias Matarrazo o

EI a�ana ". cidade, em frente da Estaçãoo� seus aperfeiçoamentos I1lU-, elnas ,

Cora Fãraco 22
da polvora marca « ep ante

da Estrada de Ferro.Slcaes em Lisbôa onde residia Se em camarotes a 2 cap

Frida Brise 22
da S. A. factory Powder cleIiluitos annos e vae fundár na camarotes de 2 e 4 cama� Pernamb·'co.

'

Optimo serviço de mesai .

Alice Dingee 20
_ Banque·l·ros da socied"de de .

eSlnha cidade limitrophe um n13.f Salão de Senhoras, E.
Elsa Pabst 20 .... QUARTOS AREJADOScoUr�so de piano rigorosamente Para pass�gens e mais ir ,Jacy. l'v\acedo 20 seguros sobre a vl�a «A EQUI-

-len! d bd d '! TÀTIVA» dos E. u. do Brasil». PORTO UNIAOg
a o e�.O ecen o os pro- Basilio, Con Manna Macedo 1 9

_ Agentes dos afamados' au- diIh��as ofnclaes d?s nossos me-

São Franc Adelia Urban 12
tomoveis «FIAT)) p:1·aça H. Luz - ta. CathariJ1taes conservatonos. ' ,"

Jenny Stoll 11 Endereço telegraphico "DOU�O>: Co- .

_

Estamos certos de que esta Correspondentes em Join\) Esf!:l-eP"Leal, ,8 digos: A B C 5a. ed. e RIbeIro •:i�va mu�to ag,radará a c�l!a so-
••eg".....He...8.s•..,"H••.-._".."�.d.W.lJIli..; line Hints 8 - LA GARÇONEdade no-negrense que IrR hps- II '

ISTA
e Jandyra Rosa 7

G'fLOB' O�:d,ar uma pr?fessora compet�n-I. SERRARIA BOA V : 'Dagmar Rosa' 6 Restaurante, ?���
Sllna, sobejamente conhecida 8. . • t\merica Carvalho 4nos E t d d M' c-p' e r •

I s a os e mas, 0ao au-.
,

• Beatl ize Stachol1 3CO e Bahia, ond� tem preparado, I' '- '

- DE--- : Martha Reimer 2 Rua Princeza Izabel n. 21�OI11 grande :"Xlto, centenas de I J OSÉS o B AD U, Avencal • Olindina Silva 1,ul11nas.: . 1 Elvira R0senstock. 1t�)."')o.<III�.�"'»O-.»-�;"•• 4.. • Endereço telegraphico "BADUY" ! Juracy Macedo 1

�
(l

ORS;, • : '. • Leon.or !<ock 1

t Marinho Lobo : I ..
Escriptorio :

•

Río Negrc I A��w�:I�cholz �t _ e -'

+. '=1 Exportad.or de m,adeiras e cor,u fabrica de I
••

Oloria Ramos 1
, Leonel Costa

d CHOPPS SÓ,OURO� ADVOGA·DOS I:
. cabos, e vassouras .: .• da CerveJ'aria Cathanne-nsc�����.� � � .

GRANDE DEPOSITO llE GELO

Diariamente comidas quentes
e frias, gallinhas, peixe etc.
Aos domingos cbUl rasca

eh. a. riograndense
Chopps a qualqttler hora

_

Procurem nas boas casas

WI � I

Typographos
Precisam-se na typographia'

Propri�tario: deste jornal, pagam-se bons
ordenados.

Francisco Müller Cartas a geretlCia deste 'orilai
•
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P " o INCIDENTE FRANCO- f1 -'T "U Mil' S··_ P' 17
! ara sa var uma!. Ri027-���O���)DeLOn- lJa�. rogI o e U; ._

lIDa0 lnK
II" h 'I dres, o correspondente do Daily E�barcou :1nte-h0!1tem. com Recebemos, hoje, a

"

- ga 'In a I
mail, em Beyroufh, informa destino a Florianópolis o !lIustre dq sr. Simão fink . VIsita
que os francezes occuparam sr. Cap, da força Publica do da Companhia

'

A IOpec!or
Por, Avelino 'Carvalho Ihados' por todos os recantos 'I Rachaya, e que os drusos es- Estad i Trogillo Mello. . . ntarcbca
- . do paiz como um sopro de pro- Atirou-se ao ......ar estão em plena fuga.· O brios militar, no desem- Paulista, acoml?anhado .(0 srUm dos grandes e principaes gresso, no dorso dos modernos flH � mor-.i penha do espinhoso encargo de Palrnyro G. Vidal, tepresen: ô

erros dos dirigentes de nosso mastodontes. rendo a oqac o I' Orna comrnissão Kabila delegado..de policia desta Co-, tante commercial nesta cidapaiz está dem cada
E gtodverno que ' O Enigma brasileiro está no

Recife., 26 _ (Retardado) I beniqcítot, conferenciou
marca, soube sempre desempen�ar de. S. S. percorre actualme t'se succe e nos s a os '? na rumo ao campo onde jazem as �\,;l a� suas fu.ncç.oes com milita dig- os estados do' s I � e

União fazer ádministr'a$ãO pes- nossas riquezas improductivas No �Ja 15 do corrente, o. com os hespanhóes em nidade e justiça, merecendo por _' .
u, em ,nus.soai e . de occasião, sem atten- ante a carencia de meios fáceis passageiro de 3�. classe do I' Larache isso 'não só a confiança dos di- sao especial daquella firma

der à um plano preestabeleci- de transportes. «Santarem», jacintho fernan-!' :r
.• ,

rigentes deste' municipio, como 1 E', sem duvida, uma da�do, sem solução de continui- A lavoura, a criação, as indus- des portuguez embarcado' RIO\ 27 - (A N oticia) 1 ele- tambem do proprio gover�ador I grandes companhia, brasilei.dade � resulta d'ahi o chãos, a trias extractivas aguardam alli, ,

L
. -

'
_ desti

'

grammas de Madrid _agora re- do Estado. ras que se lmpqz, (em todo oconfusão, os apuros 110S diffe- em estado latente, o momento em
.

eixoes, com estino ao, cebidos, annunciam que uma Compareceram ao embarque (paiz pela especi lid d
. rentes periodos administrativos, proprio para a sua eclosão Brasil, para salvar uma gal- commissão Kabíla benigoffot da alludida autoridade, alem de cre-r- .

era I a e dos
cujas consequencias são o sa- num surto ad�iravel. M�S n�o linha que cahira nagua, quan- procurou em. nome 'da tribu, cido numero de amigos, todas, seus productos, e que vem de
crificio do erário publico e dos basta terf!los. disso consclen.cla,

I do aqueIle vapor estava ava- o . general Riquelme, perante .autoridades civis e militares, que I concorrer grandemenfe para
poucos, contribuintes, que num e necessano esforço e tenacidã- riado em alto mar atirou-se o qual fez acto de submissão, foram levar os votos' de b õa o desenvolvimento progres-paiz como o nosso deviam ter de dos homens que nos gover- ,

,

", o qual por sua vez, �exhortou viagem· ao ex-delegado deste sista daquelle estado.
as arcas do thesouro recheadlas nam.

" a. acgua. ,
.

d I I
os indigenas para que não se Município. .' Agradecemos portanto ae passar a vida francã e rega a-, Não somos um povo differen- onsegum O sa var .o ga - deixem reduzir pelas promes- • Devido achar-se ausente ° che-' . . . '1 os.

da, E porque? Porque nos en- te dos outros, que nos apontam linaceo, voltava ao vapor, su- sas dos rebeldes.
.

fe de Policia do . Estado, o sr. nossos tIlustre. vISitantes;
castellamos á margem do Iitto-

como exemplos de trabalho, de bindo por uma corda e já ••••••••••••�.� � cap, Trogillo Mello, ficará na
ral do paiz deixando em aban-

progresso e actividade, se nos estava vara alcançar a amu- 'I NOVO remédio contra a chefia de policia. interinamente e
dono o interior, o grande enig- falta a instrucção bastante de- rada, quando escorregou, ca-

, aphtosa mais tarde assumirá o alto pas-
ma .brasil�iro que ainda não fci senvolvida isso é a consequen- to ç_e delegado de policia da
decifrado,

,
� . I cia fatal da incúria dos gover os

hindo no ":lar e desappare- i Rio 27 '(A Noticia) Em Lon- Capital do Estado.

P�rque e que um parz de

eX-I que abandonam o homem do cendo, colhido pelos vaga-I dres o Evenig new noticia que Felizmente em substituição ao
tensão eollossal

.

como .o _!lasso, campo a sua própria sorte, trans- lhões,
. los circulas agrícolas mostram- brioso militar, vem o cap. João

povC?a�o . por trmt� milhões ?e .orrnando-o num pária inutitil e Arrearam-se, em seguida, I se
. d�s.contehtes con.l a recusa Baptista Paiva, tambem antori

brasileiros, com clima apropna- perigoso até corno., demonstra a promptamente as cordas e I
do ministro. da. agricultura, em dade que não se deixa demora

do para. todas as I�vouras, afo: pistoria da nossa terra. ' '_, fazer expenencras do novo re- Iisar, soffrendo por tanto a po
ra as rlq�ezas nativas_que �.o Paiz-Iadado para os grandes os escaleres de salv�çao, na- media vegetai antiaphtoso, 'Jes- licia de, Joinville toda acção de
pedem meios de conduçao íacéis surtos de progresso, pos- da se tendo conseguido. coberto por um veterinário fran- continuidade.
e braços para .transformal-os em suindo tudo em clima, fertilida- Desapparecera O portuguez. cez e que segundo a opmião O sr. cap, João Baptista Pai- V I J A N A T E Sproductos ,valtosos, quando ulm de, flora, fructos,

<

rnineraes, for- Chegado o «Santarém ,> a daq�elle profis?�onal, e pelo. re- va, chegará a esta .cidade no dia
Acha-se nesta cidade onosso visinho com rrunuscu o

ça hydraulica verdadeiros mares te' t media' preventivo do 'seu des- 2 do mez pro-cimo.
terri,tor,o e com seis milhões de

I de agua doc�' como em nenhu-
es e por o, o s�u cornman- cobridor, affirma que. o se me- ��gBi! ���� snr. João Angelino, com.

h.ab'-\antes pr?duz tres 0,u ?qua- ma outra pàrfe do globo se en- I �ante /c?mmumcou.. o Jacto
I
dicamento faz, sentir seus effei- Aproxima exno'sição agro.pe. petente pharmaceutico ett o v�zes mais d� que n��.. I contram eguaes e no

.

entanto as autoridades marltJmas. tos em 48 horas.' " l' [lroprietario da pharmaciaSera porque o po�o e dlffe- vivemos a mingua de recursos,
, Cnarl'a s'm' Ubfl'flaba fi OS Irente �o nos?o, se!"a por9ue. a ,Iuctando, contra todae, as diffi- Prefiram' ,se'mpre as . '.

,0& ,o' Nova em taj�hy. ,

terra seja mais ferhl, sera que: culdades. "

I
'

,

'

'commentarl'os da imp'rensa Esteve nesta cidade oali i haja mais riquezas naturaes I O, no'sso arande mal é não '.'
'

'

.. /
�

que �qui? Não cremos j ° hO-I' seguirmos a "'directriz que a

C·'
•

, ,

Rio, 27 .(A Noticia) A !mp, I en- snr..BasIlIo CC!�rea, che�tl
mem e o mesmo e� toda a par- Natureza nos traçou o

'

nos- . ervelassa
annunclando aproxima ex- da fIrma BaSIlIo Correl

t�, depende do
.

CUltIVO e do

es-r so mal é pretendermos irr.itar 1_ " posição agro-pecuaria, em Ube- e, Truppel de São FraJl.cis.
tlmulo j do culttv� para saber ° a� velhas nações gastas, que

'

, raba, ?i� terem ,s,idoTece.l:>ido es-
co

.
,

que faz e de
. est!mulo para

aU-1 soffrem da pletora da popula- _

'

, .' ta nottcl�, com er.·thuslasmo e
I

_.
gmentar e aproveitar o que pro: ção e da escacez territorial. Em ri C

'

h' A t ti P '" t
sy�pat.hla, �eraes; des�ertan;io ° I Acha-se nesta cídade pro·duz. Na Argentina a terra não e vez _de lança.rmo�nos'atravez dos a·. 'ompan la n· arn Ina au IS a mais VIV<,? .lnteress�" nao so em I cedente do Rio de Janeiromais ferraz que a nossa nem ,se sertoes, esttmulando ° homem I

' ' lJ lJ todo. palZ, e elogla.o fecundo l ,. .'
'

presta Cf varie.dade de cultur.a rude e fazendo surgir da terra' '. goVérno actu�, sahentand� os i onde e adIa?tad� mdust:lal,
que a nos�a pro?uz, e em n- a riqueza e a fartura, voltam-nos

quo sao as melhnrB J B a I resulta�os obtt�os com ,,:ebus.e I
O sr. AntOniO DIas de Paiva,

quezas natl�as nao ha termos para as industrias na 'I11aioria li' U S uO r SI r�ças fm�s,' e diZ que � expOSI-, socio .' da firma Alvarengade comparaçao..0 <que_concorre fidicias, protegendo-as escan-
.

,.

- çao ser�lra par� �estru!r a cam-I Peixoto & Cia. daquella pra.p�',a a e;lOrme r!9ueza da, nossa
I dalosarnente, f�z.endo o. povo

"
_

' '

.' • pa�a de de_scredlto feita em re-I a.'
,"

,

vlzmha e a faCilidade .com que I pagar caro aqmllo 'que ell� po- R t
.

t 'J' .' 'I) �
, laça0 aD. gado, I pertur'bando o I ç

conta o lavrador e o Criador n:lS aia obter por preços razoaveis. ep.rtlsen an ,'e em ,0111"1 'e- _dese.nvolvllnento da' nossa pe� I Se 'uio uinta Feira ultimaestradas de' ferro e ele rodagem'l Toda a transgressão das leis I t\., .

.

'1 cuana. .' g q
. .

facilitando o inter�ambi? com as sejam ellas qua�s fõrem, tem co- i
.

'

• ff*��m.1fEWsT: I para o J;l1O .de J a.neIro! on·
praças commerclaes .tntern�s, ,e I mo consequencla fatal a sua pu-I ' de vae fIxaI resIdenCla o

ext�rnas_: O t.rabalho e a Civil 1- ,nição immedia!a. Palmyro ,G. Vidal DO SUPREMO, VAE , Isnr. 2.. tte. José Thomaz
zaçao sao alh levadoe e espa-, .

(Continua)
. SER INCORPORADO A �Gonçalves do 13. B. C

•

I

IMPRENSA NACIONAL I '

.

�
A COTAÇÃO DO NOSSO I' PERfiS: fEMININOS... Rio 26 (A Noticia) - Na or-, C Ó N T R A C TOS· O E

Co n· tllll n'u a" ��f�'!f1 N�t��DN��!sl E MASCULINOS.•. �e:;o��sf�:oO J:n���a��,pr�lvaon�l- C A SAM EN T O'S
.

de � ndres, dizem que commen-I . ,

.'

Mr. H. M, dan�o incorporar o �a!erial, da i .

Com a gentillissima .senho·tando o proximo lançamento de Just1,hcanrl,o-te J�lenamente do� Rev,lstá do Supremo a Impr,ensa :;".rlnha Jacy Macedo, finO ar·
-

d
.

d d 'b
. I meus proposüos, d�sse-te, hontem, et ._a�çao a !lava sacie (l. e ' rasl- luz a1'dente das gambiarras, com a �acIOnalj e tam�em o projecto namento de nossa sociedade

de fim de a O
[eIra Coffee Estates, Company, since?'idade de agir que me é pe- estabelecendo fert�s aos emp�ega- f'lh d O taviano Ma·o'n o jornal Star declara ser em éxcel- culiar, nc"io ser absolutam.ente ver- dos do commerCíOj determman- e I a o sr. c

.

lentes os resultados obtidos

pe-,
�ad;eira a minha culpabilidade no

do O caso do l)rimeiro delicto cedo, contractou casament?
I b

" ., �nc�dente dA j)flle. Z, act1talmente
d OIo governo rasdelro, no aUXIlio ,em t�?"ras d_istantes e longiquas, na de 'imprensa, dizendo que o juiz 1..1 sr. Tte, Martiniano e I'

I presta9°
aü-s productores, e que jJatna l1t,mm.osa de F.ernando AI��a- do .trib�nal poderá suspe�der a I veira, disliilCLO, o{ficial do nos'

reflectiram "

provavelmente sobre Iro. Ellr;t dedwa-te Cl m�sma tt11nza-
execuçao da, pena, por dOIS ou I S00 exercito, actualmente ser'

,os preços chegando estes ago- d� anhga;' ,aquella cwnzad;e 7'oman- t
, '. ,

"

t�ca e sentzmental de OutT 01'rt. .�? ro annos. .

_ 'I vindo no 13; B. c., acanto·
I' ra, a �6 sillmg� per sa�ca typo Houve, �o'me?�te, em minha ��lti- HENRRIOT DESISTIO DE

I
superIor, compr ando aSSim, com, ma chromca, szmples homogen'ida- -

I' nade nesta cidade. .

a cotação de 1923, que era 52 i de de nome, que, aliaz,_nã0.1Joderia ORGANISAR O NOVO
'f! shillings o mesmo typo e ainda s�r tomado �m aecepçao. d'iTecta. e, GABINETE CrJm ã aentil senhor,l a

,
.

' '

'. S'iJn, em sent'ido s?Jmbolzco ou h!Ju"

I
iS, f nom�orn:a,. que tr,e.s companhias zoado. CTeio, pois, em terminando' a Rio, 28 (A Noticia) - Noti-. Norrnelia de Oliveira, I

bntanicas de cate, que se esta- Tectif'icaçc"io que me pediste, ter cias procedentes d'e Paris, infor-Iornamento da sociedade fran·
beleceram por mais tempo no eump?'idp altiva??zente o meu dever

mam de que, H�nrrio_t, ex-p�esi- ciscana e filha do sr. ReinaI-Brasil, pnduziram dividendos de sinceridade--. ,\....
, dente da republtca nao acceltou

d dOI" contractousubstanciaes Do teu admo.
o COIlvl'te do sr Doumer(]J'e O e Ivelra, '

.
.

OMAR' � "" , . AntoniO
Henrriot foi convidado R s. - Scientifi'eo-te, tCt?1zbem, para organizar o novo gabinete. casam�nto o ]OVen

embora, pr-eeipitadamente, ele que O h I Bezerra, empregado no com'
pelo governo a orga- MUe, Z, é americanaJ e nc"io 7)([?"(t- se ratch su -americano .

d 11 praça
nisar O novo gabíne- naens�. 1!m'" M'�'"'' ,or,·';,jÚ.gÕfj8, • •

. Rio, 27 --' (A Noticia) Tele- m�rclo ague a .

,')�Tall1l11aS de Buenos Ayr�s, ,

ENFERMOte mformam de LJue a AssocIa-
AI' r ' '., mel1tee!11'Rio, 27 - (A Noticia) Notí- . ção Argentina ele Fott-Bail _já I

. ',.
c la·se 1ge1l a '·tinctodas. de Paris dizem ter sido I escolheu o· schrat para os ]0- felll10 O' .nO'sso dlS

O.cOllvidado pelo presidente Dou- I
gos a serem disput::tdos, ama- cOllega de imprensa Le

c.,
mergue, o snr, Heinrriot, para r p,hã, pelo cainpeonato sul-ame- poPo Silva Jardim, redaaa organização do novo gabi-: cano. tor secretario desta �=-""����gai �AMPEONATO SUL AME· -,-------:-VERIfIQUEM AS NOSSAS VITRINES

Objectos perdidos, I.' RICANO Companhia Antarctica
lindas exposicóes Pelo snr. Dr. Alberto Fro- l Rio 28 (A Noticia) -_ Noticias

' Paulista 'do•

,

'

majet, foi pe-rd�i. a quinta-feira, ' de Bueno$ Ayres dizem que ini- Por especial intermedlOPre'. uma carteira conten(1o a in- ciar-se-á, an:anhã, o campeona- sr. Palmyro G. Vidal,
.

re
n.m

H
f'

AT R O N I C O O E M U S portancia de 1:000$000. ..

_- _'S " r'
"

to sul-americano de foot-ball.en- sentante da CompanhJa �da'I 1"4 '., . •

O' mesmo senhor não sabe!

M "Ih
tre argentinos e uruguayos,' no CI

L '

.

si de facto perdou ou foi rou-

ar'aVI ,as I campo Boccajuwards, e servirá tarctica Paulista, nesta
ar·

.

I
bado.

, de juiz provavelmente o uru- de, recebemos 'algumas gfa'DOMINGO 1 28 de Novembro DOMINGO! '

��gBgs:rrn 'guayo Valharmo, rafas de. cerveja daquellâai11A's _ 8,30 da noi.te ' 'I As construcções navaes A Herminio lIlorcira
SEG,I'TIU EM V' IAGEM DE brica, que se recommePI'da'E' de crystal o ar. Rolas n'liosas U I

'ijUEM NAO' SE ARRISPA dr�,0'Íl�àrl11��ti�i�: �:n�JgI� �l�I���lh������l�;��s��b���i1���5; - ESTUDOS. , . �� ���li��alPâ: eSf:��apr�.,

'

.

,

..

lJ, .

governo sid o interpellado .

SD- Por toda a parte se entreabrem rosas, Rio 28 (A Notic'a) - Seguiu
diICtO'S, conhecl'd'l'ssivlOS e

. bre a suspensão de construc-, E alvos goivos... Éendido seja Deus, para o norte do paiz, em ,viagem
Grandioso film da fax, interpretado por Buck Jones, em ções navaes; em virtude da Que o mundo encheu de tantamaravilha! de estudos, o couraçado fi ria- todo o Brasil. Vidal,cinco partes duplas. ,Os 9. elO. serios do collossal film proxima retificação do Pacto Bendicto s�ja Deus que fez o luar, no, sob o commando do ,api- Ao seu Palmyro O. da

de aventuras policiaes de Locarno; declarou: As ra- A urze, o trigo, e tantas cousas bellas,' tãJ de mar e guerrá Arthur Cos- e ao i.I1ustre in�pe_ctorfink
h

zões apontadas lão modificam Que deu cora�s e perolas ao mar, ta Pinto, que escalará na Bahia, AntarcÍlca, sr. Stmao ra'
, an'!4omo's' sobre forma ãlg'uma o prO,QTa-

E ergueu approximando-se ás estrellas Pernambuco, e depois seguirá d d ag� Montes azu.es, de.pranteadas cristas! actualmente nesta CI' a e,
ma traçado 'pelo governo, so- p<lra o Maranhã, fazer pesquizas

'
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